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1 INSTALAÇÕES PLUVIAIS
1.1 [bookmark: _GoBack]NORMAS
· NBR 10.843/89 - Tubos de PVC rígido para instalações prediais de águas pluviais – Especificação.
· NBR 10.844/89 - Instalações prediais de águas pluviais.

1.2  DADOS DE PRECIPITAÇÃO
A determinação da intensidade pluviométrica para fins de dimensionamento foi feita a partir dos estudos realizados pela NBR 10.844/89 e dados coletados online no site do INMET, para a cidade de Rio Branco – AC, para um período de retorno de 5 anos e duração de 5 minutos, foi obtida uma intensidade de chuva de 300 mm/h.
Sendo assim, considerando um valor conservador, será adota a intensidade de chuva para o dimensionamento das calhas e condutores como 300 mm/h. 
1.3 DADOS DE PROJETO
Intensidade pluviométrica => I = 300 mm/h
Declividade dos telhados = 10 % 
Todos os tubos utilizados serão de PVC 
Para tubos de PVC, nº de Manning = 0,011
Material da calha: Aço galvanizado
Declividade da calha: 0,5%

1.4  DETERMINAÇÃO DE ÁREAS DE CONTRIBUIÇÃO DE ÁGUAS PLUVIAIS 
Verificar no projeto de Águas Pluviais o detalhamento dos telhados, calhas, a posição de tubos de descidas, e o caminhamento da rede de drenagem.
Desta forma, temos para os telhados:

	TELHADO
	A (M)
	B (M)
	C (M)
	ÁREA DE CONTRIBUIÇÃO (M²)

	A1
	7,00
	7,50
	0,70
	55,13



[image: ][image: ]Figura 1 - Superfície inclinada e plana para área de contribuição

1.5  DETERMINAÇÃO DAS VAZÕES DE PROJETO
Para a determinação das vazões de projetos nos telhados, será utilizada a seguinte expressão:
Q = (mm/h) x A(m2)
                   60

em       L/min.

	
Q= Vazão de projeto (l/min.)
I= intensidade pluviométrica (mm/h)
A= área de contribuição (m2)

	TELHADO
	A (M)
	B (M)
	C (M)
	ÁREA DE CONTRIBUIÇÃO (M²)
	VAZÃO (L/MIN)

	A1
	7,00
	7,50
	0,70
	55,13
	183,75



1.6  DIMENSIONAMENTO DAS CALHAS – AÇO GALVANIZADO
As calhas de platibanda devem ter inclinação uniforme e no mínimo 0,5%. O dimensionamento das calhas é feito pela fórmula de Manning Strickler:
[image: ]
A declividade mínima recomendada por NBR 10844/89 é 0,5%.
· Adota-se para projeto declividade de 0,005 
Conforme NBR 10844/89
a) [image: ]Considerando uma calha de seção retangular com as seguintes especificações:0,20 m

 Base (b): 0,30 m0,30 m

Altura (h): 0,20 m                

b) Q= 60.000* A/n. Rh 2/3. S 1/2
· Cálculo da área da seção molhada em m2
A= b * h/ 2
A= 0,03 m2

· Cálculo do raio hidráulico em m
Rh= b *h/2         
       (b +2*h/2)

Rh = 0,06 m


· Parâmetros obtidos:

S= 0,005
K= 60.000
n= 0,011
A= 0,03
Rh= 0,06

c) Q= 60.000* A/n. Rh 2/3. S 1/2
Q= 1570,40 l/min

Sendo assim, a vazão suportada pela calha é maior que todas as vazões de projeto.    
1.7 DIMENSIONAMENTO DOS CONDUTORES VERTICAIS
O dimensionamento dos condutores verticais é feito a partir dos seguintes dados:
Q= vazão de projeto (l/min)
H= Altura de lâmina de água da calha (mm)
L= Comprimento do Condutor vertical (m)

Foram consideradas para o projeto a utilização de ábaco extraído da Norma 10844/89 para determinação de diâmetro (D) em mm para o tipo de aresta viva.
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1. Para a área mais desfavorável (A4), temos:

Q= 183,75 l/min                    H= 50mm                        L= 4,00 m                D= 75 mm



Para o projeto serão adotados tubos de 100mm como diâmetro mínimo.

	TELHADO
	VAZÃO (L/MIN)
	ALTURA DA LÂMINA D'ÁGUA (H) (MM)
	COMPRIMENTO DO CONDUTOR (M)
	DIÂMETRO DO TUBO (MM)

	A1
	183,75
	50,00
	4,00
	100,00




1.8 DIMENSIONAMENTO DOS N° DE DESCIDAS DOS CONDUTORES VERTICAIS

Para atendimento dos cálculos apresenta-se a tabela a seguir extraída do manual técnico da empresa Tigre ano de 2008 pg. 160, que apresenta a máxima de contribuição da cobertura que os condutores com bocal circulares atendem, conforme localidade:
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Dados de Projeto:

Nc= Ac/ At

Nc= Números de Condutores
Ac= Área de contribuição
At= Área do telhado (tabela de escoamento para tubos com bocal circular)

	TELHADO
	ÁREA DE CONTRIBUIÇÃO (M²)
	Nº DE CONDUTORES NECESSÁRIO
	Nº DE CONDUTORES ADOTADO

	A1
	55,13
	1,00
	1,00




1.9 DIMENSIONAMENTO DOS CONDUTORES HORIZONTAIS ENTERRADOS
Para a determinação das vazões de projetos, será utilizada a seguinte expressão:
Q = (mm/h) x A(m2)
                   60

em       L/min.

	
Q= Vazão de projeto (l/min.)
I= intensidade pluviométrica (mm/h)
A= área de contribuição (m2)
Em função da capacidade de condutores horizontais de seção circular (vazões em l/min), considera-se a vazão total dos tubos e as inclinações estabelecidas em projeto. Para estabelecer o diâmetro foi adotado a metodologia de capacidade de condutores horizontais de seção circular conforme tabela 4 de NBR 10844/89 pg.09.
Dados de projeto:

· N= 0,011
· Declividade uniforme mínima adotada = 0.5%
Considerando a soma das vazões, seguindo os trechos indicados em projeto e a tabela 4 da NBR 10844, teremos as seguintes vazões acumuladas e diâmetro dos tubos horizontais enterrados.
	TELHADO
	VAZÃO TOTAL (L/MIN)
	Inclinação
	DIÂMETRO DO TUBO (MM)

	A1
	183,75
	0,50%
	100,00
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Tabela 4 - Capacidade de condutores horizontais de secéo circular (vazées em L/min.)

Diametrointerno

Nota: As vazoes foram calculadas utilizando-se a formula de Manning-Strickler, com a altura de lamina de aguaigual a 2-3 D.
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